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Maria Bonomi inicia em 1952 estudos em desenho e pintura com Yolanda Mohalyi por sugestão de Lasar Segall, e aprimora a técnica de pintura com Karl Plattner. Desde essa época evidencia-se a preocupação da artista com texturas e resistências de diferentes materiais, como em suas primeiras pinturas raspadas sobre cartão.

Com Livio Abramo, em 1955, trabalha as primeiras incisões na matriz de madeira, texturas e sobreposição de matrizes; no roteiro da construção de sua xilogravura o repertório temático percorre, pelo menos no início, voltado para os ambientes urbanos e naturais e, para o sensório do homem. O resultado de seu empenho trouxe em 1956 o Prêmio Leirner, dividido com Liga Pape, pelas obras apresentadas em sua primeira exposição individual, no MAM-SP.

Dois anos mais tarde, viaja para Nova Iorque depois de uma temporada na Europa com Emilio Vedova, pintor com quem a gravadora estabelece longa relação artística. Nos Estados Unidos, Bonomi inicia cursos de Museologia, Artes Gráficas e Belas Artes nas Universidades de New York e de Columbia. Ainda nesse país, recebe bolsa da Ingram-Merril Foundation para estudar no Pratt Institute, onde conhece Seong Moy. A partir das lições do mestre chinês, a aluna amplia seu horizonte técnico e artístico, passando a fazer gravuras com dimensões maiores e algumas em vermelho.

 Seu gestual com goivas e buris cria em suas gravuras complexas estruturas dotadas de luz intensa que serão valorizadas e expostas no ano de 1958, quando realiza sua primeira exposição individual em Nova Iorque, e recebe elogiosas críticas em jornais, além da ilustre visita do surrealista espanhol Salvador Dali.

De volta ao Brasil, no ano seguinte, freqüenta a oficina de gravura em metal de Johny Friedlaender, instalada no MAM-RJ. Ao lado de Livio Abramo, cria o Estúdio Gravura, ativo de 1960 a 1964, período em que a artista desenvolve diversos projetos editoriais, entre os quais destaca-se o Álbum Brasil, coligido por Sergio Buarque de Hollanda, com gravuras de Livio Abramo, João Luís Chaves e Maria Bonomi.

A partir de 1960, inicia suas realizações no teatro paulistano, concebendo cenários e figurinos de três peças, dentre elas As Feiticeiras de Salem, pela qual  recebe prêmio da Associação Paulista dos Críticos de Arte. A artista seria ainda protagonista de importantes premiações, como Saci, Molière e Governador do Estado.

Essa relação com os palcos permanece nas décadas seguintes, e a consagra como referência de cenarista e figurinista no Brasil. 

Da gravura tida como “ambiental”, grande vencedora das Bienais de São Paulo (1965) e de Paris (1967), surgem os painéis, como seqüência natural de um percurso em direção à cidade. Antes de atingi-la plenamente, contudo, a artista reproduz as matrizes de suas gravuras em poliéster, um material resistente e transparente que vai interferir em espaços residenciais.

O início dessa experiência inovadora teve lugar nas páginas de Clarice Lispector, publicadas no Jornal do Brasil em 2 de outubro de 1971. A escritora, alerta a gravadora para as riquezas da matriz ao descrever suas reentrâncias e saliências. Para Maria Bonomi, a matriz é essencial, porque ela pode ser construída tanto na madeira como no barro, e transferida para papel, metal, poliéster, concreto e os mais diferentes materiais. 

Em 1974, ela inicia seu primeiro projeto de Arte Pública com o altar da igreja Mãe do Salvador e seguem-se a esse projeto, os painéis do edifício Jorge Rizkallah Jorge e Esporte Clube Sírio. 

Maria Bonomi cria para o Hotel Maksoud Plaza, em São Paulo os painéis Arrozal de Bengüet, nos quais reproduz no concreto os sulcos da matriz em madeira. Pela obra, recebe o Grande Prêmio da Crítica de 1979, concedido pela APCA. Para além de São Paulo, seguem-se obras em Manaus (1983) e em Santiago do Chile (1984).
No Memorial da América Latina ainda em construção, Bonomi ergue o painel Futura Memória. Nele, inscreve tradições míticas latino-americanas que se estendem por todo o continente. 

Em parceria com o Governo do Estado de São Paulo, a artista desenvolve diversos projetos. Para o Jardim do Arquivo do Estado de São Paulo, realiza a escultura Páginas, instalada em 1997. Na estação de metrô Jardim São Paulo, dois cubos em concreto celebram a cidade e aqueles que a construíram: Construção de São Paulo data de 1998. Nesse mesmo ano, realiza ainda dois painéis para o Palácio Bandeirantes: Imigração e Substituição, fundidos em latão e alumínio.

No início de 2004, Radha Abramo exerceu a curadoria de 450 artistas brasileiros  para a exposição “Uma viagem de 450 anos” em comemoração ao aniversário da cidade de São Paulo no Sesc Pompéia. A proposta revelou como objetos malas de viagem com memórias e resultados estéticos dos mais inesperados; o de Maria Bonomi trouxe a visualidade da gravura com matrizes e com um grande tecido estampado explorando o caráter mutante e itinerante, que são tão peculiares à sua gravura. Enfim, um resultado ímpar e representativo por estar em paralelo com a própria história da cidade de São Paulo e a Maria Gravura (célebre poesia de Joaquim Cardoso); que é também Maria matriz, monumentalidade e multiplicidade gráfica.

Em fins de 2004, conclui painel em concreto para a Estação da Luz, Epopéia Paulista, que narra a história das imigrações à cidade de São Paulo a partir de objetos recolhidos, ao longo de cem anos, pela seção de achados e perdidos da Estação. A empreitada conta com a integração de diversas pessoas, entre artistas e interessados em arte, que participaram do ateliê coletivo instalado no MAC-USP, a fim de gravar as matrizes de madeira que serviram como moldes da obra. Com Epopéia Paulista, segundo o Jornal Folha de São Paulo, Maria Bonomi ficou “para sempre” gravada na memória da cidade que a acolheu, ou seja, a ênfase recai sobre a artista, cujo percurso artístico chega a ser tão essencial e de tão monumental importância quanto seu próprio painel. 

A idéia de que a arte é perene e mutante é colocada literalmente em prática quando Maria Bonomi estende o Epopéia Paulista a partir de impressões gráficas realizadas com algumas das matrizes do painel. São pranchas de poliéster que foram levadas para outros países  e espalhadas pelas cidades. Em São Paulo Infecção da Memória como exposição mostrou-se pertinente ao título no instante em que as pranchas foram espalhadas da porta do Centro Cultural BM&F para praças e outros lugares públicos, igualmente em Amsterdã, Praga, Viena e Milão.
Esse intenso trabalho de arte pública é tema da tese de doutoramento Arte Pública = Sistema Expressivo / Anterioridade, que Maria Bonomi defende na Escola de Comunicações e Arte da USP em 1999. Para ela, Arte Pública deve antes ser feita para criar referências que orientem e congregem a população.

Além da dedicação à Arte Pública, Maria também atuou na defesa e divulgação da cultura do país. Em 1951, ajudou na montagem da Bienal de São Paulo, e em 1953, expôs como a artista mais jovem. Em 1959, recebeu seu primeiro prêmio aquisição e, em 1965, foi o grande prêmio de gravura. Apesar disso, recusou algumas salas individuais como forma de protesto à situação política brasileira e, anos mais tarde, foi presa por essas atitudes consideradas subversivas. Fez parte de dois Conselhos de Arte e Cultura, em 1977 e em 1991, neste último como presidente. Para a XII Bienal Internacional de Arte de São Paulo produziu o importante e combativo filme (16 mm) Detritos com o apoio técnico de Thomas Farkas.
Na política, participou de campanhas contra a ditadura. Investiu anos de sua vida para que os artistas tivessem maiores diretos sobre suas próprias obras. Lutou pela livre circulação do trabalho artístico no exterior.

Maria Bonomi tem realizado curadorias desde 1979, mas a que realiza, a convite da Secretaria de Estado da Cultura, na morada artística Atelier Amarelo a partir de 2005 vai de encontro com todas as propostas e todo o discurso que Maria Bonomi tem defendido pela integração da sociedade com o fazer artístico, longe do mercantilismo. É um ato cívico e de extrema coragem agregar o interesse público de revitalizar o centro da cidade com o fazer da arte e as possibilidades advindas desse intercâmbio. Maria Bonomi abre um viés sem precedentes ao abrir este casarão aos artistas, não só da capital, como de todo o Estado de São Paulo.

Ainda nesse mesmo viés é que participa, profere palestra e recebe uma sala especial nas Bienais Internacionais Ceará de Gravura, e em 2005 é convidada, pela Prefeitura da cidade, a pilotar o projeto Fortaleza Bela para valorizar o espaço público da cidade de Fortaleza. Maria Bonomi propõe a repaginação visual de grandes áreas pichadas, substituídas então por grafites em um levante artístico coletivo do qual ela mesma participa.

A dinâmica contemporânea da artista traz obras chamadas de relevos pela própria Maria Bonomi que, com precisão, recusa-se a chamá-los de objetos ou de esculturas. Também não são mais múltiplos, como no caso das matrizes de xilogravura reproduzidas em poliéster em 1972 porque, embora os sulcos permaneçam íntegros, o procedimento mudou muito e isto, desde que a Arte Pública permeou a sua gravura. Em 1981, ela começa um processo de mudança de suporte gráfico para executar os Epigramas, descritos ora como objetos, ora como utilitários, ora como pequenas esculturas em metal. Com estes últimos, ela passa a entalhar o barro para fazer os seus relevos, luzes, sombras e traços entalhados. A expansão dos limites do suporte vai além dos limites da gravura, que participa com sua visualidade em outros meios técnicos e outras técnicas. Os mais recentes representantes deste fazer artístico de Maria Bonomi são os relevos Love Layers que além de terem sido feitos a partir de uma outra obra e dessa transposição gráfica, são obras que possibilitam a suspensão em tetos como móbiles sonoros ou a simples colocação em outros ambientes em que eles se integrarão. 

Atualmente, sob reconhecimento de Oscar Niemeyer, arquiteto maior do Brasil, Maria Bonomi desenvolve o painel Etnias: do Primeiro e Sempre Brasil, obra de arte pública interativa, projetada para o túnel que interliga o Memorial da América Latina à estação Barra Funda. São mais de 50 placas de cerâmica, bronze e alumínio, gravadas em argila, que narram a verdadeira história dos índios brasileiros por meio de uma vasta iconografia de viajantes dos séculos passados e de gravações realizadas pelos próprios remanescentes dos índios Tupi-Guaranis e outras etnias.

